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O mês de Setembro apresenta a particularidade de fechar o verão, (lembremos que a Catalunha encontra-
se no hemisfério norte) no dia 21, e tem início o outono. Além do mais, comemoramos no dia 11 o "Dia 
Nacional da Catalunha”.  As festas tradicionais são também muitas no decorrer deste mês e, tal e como 
fizemos nos boletins anteriores, vamos fazer um pequeno resumo. Nos dias pertencentes ao verão 
podemos citar: Festas de Sant Gil  (1 de setembro); Festas das Nossas Senhoras Achadas  (8 de 
setembro); O Onze de Setembro  e as Festas de Sant Mateus  (21 de setembro). Ao iniciar-se o outono 
temos: As Festas de Santa Tecla  (23 de setembro); Festas de Nossa Senhora da Mercê  (24 de 
setembro); Festas da Misericórdia  (25 de setembro); Festas de Sant Cosme e Damião  (26-27 de 
setembro) e Festas de Sant Miguel  (29 de setembro). 
 
Para mais detalhes vejam: http://www.festes.org/directori.php?id=2 
 
Dentre todas escolhemos as seguintes: 
  
 

Festa de Sant Gil  
Homenagem ao padroeiro dos pastores 
Núria-Queralbs (el Ripollès), 1 de setembro 
 
Há muitos séculos que, nos início do mês de setembro, os pastores de ambos os 
lados do Vale de Núria descem com seus  animais para celebrar a tradicional 
Festa dos Pastores  em homenagem a Sant Gil, o protetor dos pastores que, ano 
após ano, percorrem os caminhos do Pireneu à procura das melhores zonas de 
pasto para seus rebanhos. 
 
O Vale de Núria, uma zona de clima frio e chuvoso, é um dos pontos de encontro 
mais importantes para o pasto de verão e também um dos eixos históricos da 
transumância dos rebanhos nas terras da Catalunha. Suas ricas planícies 
alimentam, a cada temporada, milhares de cabeças de gado que lá chegam no 
início do verão.  
  
De acordo com a lenda local, Sant Gil, abade beneditino nascido na Grécia, 
chegou ao Vale por volta do ano 700 vindo de um mosteiro francês, a fim de fazer 
penitência. Durante sua estada em Núria, por alguns anos viveu numa caverna 
como ermitão. Logo em seguida iniciou um trabalho de evangelização. Esculpiu 
uma imagem de Nossa Senhora e todos os domingos chamava os pastores para 
a missa. Alguns deles não queriam ir por medo do lobo e então o santo ergueu 

um sino no meio da planície afim de protegê-los. 
  
A partir desta época, o sino é objeto de culto e os pastores do Pireneu Oriental têm Sant Gil como 
padroeiro. A fim de vencer os receios dos homens da montanha, todos os dias o santo fazia uma sopa 
numa grande panela, e com seu sino convocava todos a comer com ele. Anos depois, ao iniciar-se a feroz 
perseguição aos cristãos, Sant Gil fugiu do vale e antes de partir escondeu seus objetos sagrados numa 
caverna. 

Veja neste Boletim : 
�  Setembro na Catalunha  
�  Ano Macià 
�  Semana da Catalunha em S.Paulo   
�  Catalão na cozinha  
 

La Mare de Déu de Núria 

La processó 
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Atualmente, estes elementos estão conservados no Santuário de Nossa Senhora 
de Núria e converteram-se num autêntico símbolo para a população local, sendo 
venerados como remédio para problemas de fertilidade, dores de cabeça, 
pesadelos ou medos da noite. E no mesmo local onde se acredita ter morado o 
santo, há hoje uma capelinha com seu nome; um local onde todos os verões os 
pastores se reúnem para celebração da sua festa anual. 
  

No dia 1 de setembro, logo cedo, dezenas de pastores das duas vertentes 
dos Pireneus , vestindo suas roupas tradicionais e acompanhados de seu 
gado, encontram-se em Queralbs para celebrar uma série de atos religiosos e 
lúdicos ao longo do dia. O vale enche-se de vida e reboliço com a grande 
concentração de ovelhas, cordeiros, bois, vacas e cabras que ali chegam. Um 
dos atos mais importante da celebração é a missa solene oficiada pelo bispo da 
Seu de Urgell. A cerimônia, com música de órgão e num cenário de 
extraordinária beleza natural, é um acontecimento muito especial que acaba 
com oferendas de leite, coalhada e queijo por parte dos assistentes. A seguir 
inicia-se a procissão na qual é trasladada a imagem de Nossa Senhora. 
 
Logo após, e uma vez terminam os atos mais solenes da festa, é realizada uma 
seqüência de atividades que se caracterizam pela dança de sardanes e desfile 
de “xanquers” e gigantes. Ao final chega um dos momentos mais aguardados: 
os pastores se espalham em grupos e organizam encontros espontâneos em 
diversos pontos do vale, normalmente no entorno das fontes. Lá comentam 
entre eles os fatos mais marcantes do ano pelos caminhos  
da montanha.  

 
Texto:  Redacció festes.org  

Imagens:  Vall de Núria 
Versão ao português : Miquel Serra Rosanas 

 
 
Festas das Nossas Senhoras Achadas : O dia 8 de setembro é o dia em que os cristãos celebram a festa da 
natividade de Nossa Senhora. A Mãe de Deus ou Maria é o equivalente à deusa Mãe, a mãe Terra, a “Mari” da 
mitologia basca ou outras divindades femininas de outras tradições culturais. Nesta representação, Maria traz 
um menino em suas mãos. Desta forma, é um emblema da fecundidade e um símbolo da maternidade. A festa 
é vivida com especial intensidade em todos os santuários das “mares_de_déu_trobades” ou Nossas Senhoras 
Achadas, assim denominados porque foram erigidos no local onde as imagens foram encontradas em 
circunstâncias especiais. As terras de fala e cultura catalã apresentam um inumerável acervo de capelas, 
santuários, pequenas igrejas e altares paroquiais dedicados a Nossa Senhora. Todos estes lugares de culto 
têm sua origem em narrações de caráter legendário ou mítico que têm sido difundidas por tradição oral e 
também de forma escrita, por meio, bàsicamente, dos “goigs” (Conjunto de estrofes versificadas que narram o 
encontro da Santa e os favores e milagres efetuados aos seus devotos). 
Gostaríamos de fazer, neste ponto, uma relação das muitas Nossas Senhoras Encontradas que há na 
Catalunha. Sabemos de sobra que nesta relação faltarão muitas portanto agradeceremos aos que leiam este 
artigo e conheçam outras, que nos repassem a informação. Assim poderemos fazer uma relação bem 
interessante.  

Mare de Déu de Meritxell, Andorra; Núria, Girones; La Gleva, Puig l’Agulla, Queralbs, ... em Osona; De 
el Vinyet em Sitges; María de l'Avellà, Balma e Ortisella em Catí, Sorita e Benafigos. Mare de Déu de Bruguers, 
Tura, Farners... sem esquecermos a nossa padroeira Nossa Senhora de Montserrat e muitas outras que 
poderíamos acrescentar... 

 
Das Festas Maiores destes dias queremos destacar: 
  
Festas de Nossa Senhora del Tura  

A rua ferve, entre flores e “lligamosques” 
Olot (la Garrotxa), 7, 8 e 9 de setembro 
 
As Festas do “Tura de Olot”, considerada uma das festas maiores mais destacadas 
de toda Catalunha, é uma autêntica reivindicação de uma celebração feita pelas 
pessoas e para as pessoas. Geradora de ilusões fugazes e cheia de momentos 

La Mare de Déu de Núria 

La imatge de Sant Gil sobre 
l'andes guarnida amb flors 

Un moment de la processó 

La geganta 
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emocionantes e cheia de història viva, a Festa Maior é para os moradores(as) e os nascidos(as) em Olot, um 
ponto de referência que dá o ponto final ao período de verão e marca o tempo da retomada do trabalho. 
 
Uma das vitórias populares mais importantes das festas do Tura é que tem conseguido manter, não sem 

dificuldades, a preponderância do espaço público como centro neurálgico e a mais 
absoluta gratuidade de todos os atos que são desenvolvidos. O grande número de 
entidades e pessoas envolvidas na organização faz com que a cidadania tenha muito 
a dizer: antes, durante e após as celebrações. 
  
No ano de 1999, por exemplo, fez-se o I Fórum das Festas do 
Tura, um espaço de debate no qual todos os cidadãos e cidadãs 
de Olot puderam opinar e fazer propostas sobre suas festas. Aos 
atos de cultura popular, principal elemento da estruturação do 
programa festivo, tem-se acrescido aos poucos outros, ano após 
ano. A programação acaba por refletir as mudanças sociais e 
políticas, os gostos artísticos e as novas formas de diversão. 

  
As primeiras notícias sobre os atos populares da festa são do 
ano 1636. Atualmente as Festas de Nossa Senhora do Tura 
seguem um modelo vigente a partir de meados do século XIX. Os 
atos religiosos de maior destaque são: a espetacular oferenda 
floral à Nossa Senhora do Tura, a Missa Solene e a Procissão. 
Também se fazem “revetlles”, concursos de carroças, 
espetáculos pirotécnicos, “correfoc”, e “correbou”, mas as 
autenticas pérolas são os bailes festivos e a “faràndula”. 
 
“Lligamosques”, cabeçudos, gigantes e cavalinhos 
  
Os diferentes desfiles pelas ruas da cidade e, de forma especial, o Baile dos 
Gigantes, Anões e Cavalinhos são os rituais mais emblemáticos e emocionantes. 
Com a praça cheia até não poder mais, é realizado um solene baile preparado até o 
último detalhe. Os Anões e os Gigantes são os primeiros que dançam e logo a seguir 
entram em cena os Cavalinhos. Todos conhecem a música que interpreta a “cobla” e 
as pessoas seguem, de queixo caído, os movimentos de uma dança impressionante 
que parece estar dando vida a estas figuras. 
  
O bestiário é precedido por um anão denominado “Cap de Lligamosques”, uma 
curiosa figura que abre caminho aos demais figurantes e acompanha os Anões e os 
Cavalinhos. O “Lligamosques” é o primeiro anão (Cabeçudo, como se denomina em 
Olot), do qual temos notícia na Catalunha. Ao que parece a figura atual é uma 
adaptação de uma cabeça conservada na casa que a família Bolòs tem na rua Maior 
de Olot, obra de um tal Ramon Amadeu. A adaptação, ao que parece, seria do 
mesmo Amadeu, ou talvez de algum escultor da cidade. Sua função na festa é muito 
controvertida e levanta muitas discussões e polêmicas. De acordo com uma lenda 
que é transmitida de pais a filhos, no passado a cabeça pelada do anão era untada 
com mel a fim de que as moscas se prendessem lá e assim não molestassem os 
espectadores da procissão. 
    
Os “Cabeçuts” (cabeçudos), nove cabeças de medidas diversas, com rasgos faciais 
muito marcados andam sempre dois a dois após o capitão. Os primeiros da fila são 
os maiores e vai diminuindo o tamanho à medida em que a fila avança. Saem 
somente para as Festas do Tura e nos bailes e dançam aos pares. No primeiro, 
colocam-se frente a frente em duas filas enquanto o capitão passa por eles fazendo 
um movimento em “s” passando depois pela parte exterior; no segundo, os 
“Cabeçuts” colocam-se fazendo uma roda com o capitão no centro.  
 
Os atuais Gigantes de Olot, inaugurados no Corpus Christi de 1889, são cheios de 
história. Vão sempre acompanhados por uma pessoa tocando o “flabiol” (flauta), 
recuperado em 1983, e o “Cap de Lligamosques”. A tradição oral tem transmitido que 
para fazer a cabeça do Gigante o artista inspirou-se no empregado de uma padaria 

El gegant 

Un moment del correfoc 

Els cabeçuts 

Els cavallets 

El pilar dels castellers 

Els gegants 
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da rua de “Sant Esteve”, e que a figura da Giganta foi inspirada em uma linda balconista da rua de “Sant Rafel”. 
  
O baile dos Gigantes tem também duas coreografias. Na primeira eles dançam um a cada lado da Praça Maior 
e percorrem as quatro esquinas até se encontrarem no centro. Na segunda, dançam juntos em cada um dos 
lados da praça por um curto período e quase se tocam. Logo após o Gigante vai embora e a Giganta sai à sua 
procura. 
  
Os “Cavallets” (cavalinhos) realizam dois bailes em pares, dirigidos pelo capitão, com uma 
música baseada na ópera de Weber “Der Freischütz”, O caçador furtivo. No primeiro baile 
colocam-se em bateria, primeiro de um lado e logo após do outro, de forma alternada. O 
capitão os rodeia e seguidamente dirige o baile. No segundo, se colocam em roda com o 
capitão no meio. 
  
Outros momentos importantes da festa deste dia são o Baile da Hora que, tal e como seu 
nome indica, tem uma hora exata de duração, celebrado numa rua pequena, estreita e 
cheia de gente do centro da cidade, e a Batalha das Flores, organizada a partir do ano 
1997, que tem conseguido dotar de personalidade o desfile de carroças e promover o culto 
festivo às flores, sejam elas de papel, secas ou ao natural. 
 
Foi declarada “Festa Tradicional de Interesse Nacional”  em 17 de setembro de 1996. 
 
 

  
Texto:  Redacció festes.org  

Imagens:  Rafael López-Monné (cabeçuts portada) i Ajuntament d'Olot 
Versão ao português : Miquel Serra Rosanas 

 
Data do Onze de Setembro 
 

 A data do Onze de Setembro é a festa política mais 
importante da Catalunha e por esse motivo recebe o nome 
de “Diada de Catalunya” ou, simplesmente, A Diada . 
Inscreve-se na categoria de celebrações dedicadas a 
lembrança dos mártires catalães, com oferendas de flores e 
discursos que lembram a todos os que têm defendido a 

Catalunha e sua liberdade. Neste dia celebra-se principalmente a defesa 
da cidade de Barcelona, por milhares de catalães, invadida em 1714 pelas 
tropas borbônicas de Felipe V após um cerco de catorze meses. A queda 
de Barcelona foi precedida pela tomada de outras cidades importantes e 
significou o início de um período, iniciado no ano 1707 em Almansa, que provocou a perda das liberdades 
coletivas do povo catalão. Atualmente trata-se de uma celebração popular de af irmação coletiva e de 
reivindicação das liberdades nacionais . Em muitas vilas e cidades a reivindicação materializa-se com 
discursos de representantes dos diversos partidos políticos, manifestações e a visualização e colocação 
ritual de bandeiras nas suas múltiplas denominações e formas, tanto nas sacadas e janelas assim como em 
todos os mais diversos locais elevados. 
Listamos, a seguir, alguns dos principais atos de comemoração que se celebram entre o dia 4 e 18 de 
setembro. 
Alem dos atos de caráter político tais como recepções oficiais dos diversos órgãos públicos, declarações 
políticas dos líderes no poder ou da oposição, um dos atos políticos de maior destaque da Diada são as 
manifestações e concentrações reivindicativas que são celebrados pelas ruas e praças. Todas estas 
manifestações têm como objetivo reclamar a liberdade da Catalunha. Muitas, excetuando as marchas de 
tochas que ocorrem na noite do 10 de setembro, são dispersas e freqüentemente têm um viés partidário. 
Algumas têm um caráter mais festivo e nelas participam grupos de cultura popular (agrupações musicais, 
participação de figuras festivas, etc). 
Comissió 11 de Setembre - web da Comissão 11 de Setembro, com o manifesto e os atos lúdico festivos 
que se organizam todos os anos em torno ao Arco do Triunfo de Barcelona. 
11 de setembro em Vic (Osona) - após a tradicional concentração frente a placa do patriota Bac de Roda, 
faz-se uma leitura do manifesto por parte de um imigrante, uma marcha silenciosa de tochas (pelo casco 
antigo da cidade) acompanhada de uma flauta e um tambor e, uma vez na praça do bispo Oliva, se faz uma 

La festa de nit 
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fogueira onde será queimado o Decreto de Nova Planta. Isso tudo ao som dos três hinos nacionais:  
La Balanguera , das Ilhas; La Moixeranga , do País Valencià, e els Segadors , do Principado da Catalunha.  
 
Como dissemos acima, A Diada  está incluída na categoria de celebrações dedicadas a lembrança dos 
mártires, pessoas que sofreram perseguição e morte na defesa de uma doutrina, causa ou idéia e que, 
desta forma, dão testemunho de sua fé. As festas dedicadas aos mártires existem em todas as culturas e 
não somente por motivos religiosos ou patrióticos, como no caso de todas aquelas pessoas que morreram 
lutando contra as injustiças. A Diada  é uma celebração de homenagem a todas as pessoas que, ao longo 
da história, morreram por Catalunha e suas liberdades. Nesta linha de pensamento estão incluídos todos os 
cidadãos, anônimos ou ilustres, tanto os que a defenderam da agressão das tropas borbônicas de Felipe V 
no século XVIII quanto os catalães que, a partir de então, morreram defendendo as liberdades da 
Catalunha, assim como, por exemplo, os que morreram durante a Guerra Civil ( 1936-39) e durante o 
franquismo. Todas as populações que tem, entre seus vizinhos, algum mártir, celebram atos em sua 
homenagem com leituras de textos e oferendas de flores na sua casa, monumento ou tumba. Nas mesmas 
participam a prefeitura e as entidades e associações que o desejem. Em outras populações fazem-se 
homenagens aos cidadãos anônimos que deram a vida defendendo a liberdade da Catalunha. 
 
Sem querermos ser exaustivos e a título de exemplo, citamos alguns a seguir: 
 
Homenagem aos irmãos Lleonart em Alella (el Maresme) - é realizado na placa comemorativa que se 
encontra na “masia de Can Lleonart” em homenagem aos irmãos Salvador e Francesc Lleonart (Chefe dos 
serviços de espionagem e contra-espionagem da Guerra de Sucessão). Conta com a presença da 
corporação municipal e demais associações e entidades da vila. Oferenda floral e aperitivo aos assistentes. 
Oferenda floral ao geral Moragues em Santa Bàrbara (el Montsià) 
Oferenda floral ao Geral Moragues em Sant Hilari Sacalm - Josep Moragues dedicou boa parte de sua vida 
à luta em defesa da identidade do povo catalão e pelo seu feito transformou-se em herói e mártir de 
Catalunha. 
Oferenda floral no Bac de Roda, Roda de Ter – realiza-se na manhã do11 de setembro, frente ao 
monumento a Bach de Roda. 
Aplec de Cardona (el Bagès) - organizado pela Associação 18 de Setembro de Cardona, para comemorar a 
resistência que o povo manteve até o 18 de setembro de 1714 quando foram obrigados à rendição. Com 
conferências, oferendas florais, jantar popular e concertos.  
Oferenda aos segadores em Sant Pol de Mar ( el Maresme) - na véspera, baile de sardanas com música de 
cobla, coca e moscatel. No dia 11 de setembro, oferenda floral no monumento dos segadores e canto dos 
“Segadors” e sardinhada e “postres de músic” (sobremesa especial), acompanhando tudo isso a música de 
cobla. 
Homenagem aos valencianos mortos na defesa de Barcelona em 1714 - ato no “fossar de les moreres” em 
lembrança aos valencianos que lá repousam e que tudo deram, até a vida, pela sua (e nossa) liberdade. Em 
especial a Joan Baptista Basset – nascido Valencia, general do exército aliado e chefe dos artilheiros que 
defendiam a cidade. Uma figura destacada na defesa heróica de Barcelona durante o sitio efetuado pelo 
exército borbônico em 8 de setembro. 
Oferenda floral na tumba de Rafael Casanova em Sant Boi de Llobregat – na parte da manhã, diversas 
instituições e entidades fazem uma oferenda floral no túmulo de Rafael Casanova i Comes, que se encontra 
na igreja de Sant Baldiri. Antes, os corais da cidade interpretam "El Cant de la Senyera" (canto a bandeira), 
e é levantada a bandeira catalã frente a praça da Igreja. 
Homenagem ao geral Castellví em Montblanc (la Conca de Barberà) – Esta data coincide em Montblanc 
com o último dia da Festa Maior. Neste dia faz-se: uma oferenda floral no monumento do Geral Castellví, 
nascido na cidade e herói em 1714, uma atividade castelheira de primeira e uma festa de fogos de artifício 
na muralha. 
Homenagem ao geral Moragues na Pobla de Segur (el Pallars Jussà) – neste dia, as ruas e sacadas de “la 
Pobla de Segur” vestem a “senyera” (bandeira) . Nos jardins da 

Prefeitura é realizada a oferenda floral 
junto ao conjunto escultórico de Antoni 
Borrell i Pujol, alegoria em homenagem ao 
Geral Moragues, feito em pedra, bronze, e 
ferro. A moça com o torso nu e cara de 
sofrimento, representa Catalunha durante a 
repressão, que faz entrega de uma espada 
de bronze ao Geral Moragues. 
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Um dos ritos patrióticos mais arraigados é a exibição pública da bandeira catalã, nas suas múltiplas 
denominações e formas. Este rito é realizado tanto no âmbito doméstico - sacadas e janelas- como também 
em outros lugares públicos – cumes de montanhas, torres e castelos, ou qualquer outro ponto elevado - e 
lembra, de forma pública e com ostentação, o motivo da celebração, renovando assim a convicção de fazer 
parte de uma única comunidade. Em muitos casos são realizadas romarias e encontros em lugares 
especiais, com o objetivo de renovar a bandeira catalã que alí tremula o ano inteiro. 
Fomentada. Ascenció al Cim del Canigó - una caminhada cívica que sai cada ano de uma vila diferente e 
que nos leva até o pico do Canigó e lá chegando na madrugada do 11 de setembro para poder ver sair o sol 
do alto e ler um manifesto. 
Renovació de la senyera de la Roca del Cudós, Artesa de Segre – o ato central da celebração da diada de 
Catalunha se inicia frente a Prefeitura da cidade onde encontram-se os vizinhos chegados de todas as vilas 
do município e as autoridades. Com os “grallers” liderando o grupo inicia-se o recorrido até a Roca do 
Cudós, onde efetua-se o içamento da bandeira ao som do Hino “Els  Segadors” com música de “gralla” e 
cantado pelos assistentes.  
Os símbolos das Illes balears – escudo e bandeira nacionais dos “Països Catalans”. Primeiro símbolo de 
cada um dos territórios históricos do Principado, o País Valenciano e as Ilhas Baleares. Foi o sinal heráldico 
da monarquia catalano-aragonesa, e originariamente o brasão dos condes de Barcelona a partir do século 
XI ou XII, anterior à união com Aragão. 
Portada de la senyera dalt del cim de Costabona - no dia 11 de setembro,  um grupo de pessoas parte das 
Roques d'en Marcé para subir a Costabona e levar a bandeira ao cume.  
Além disso tem lugar ainda manifestações tais como: Encontros; Jornadas gastronômicas; 
Representações históricas; Marchas de tochas; Queima do Decreto de Nova Planta e outros. 

 
Ano Francesc Macia 
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Em 25 de dezembro de 1933 morria em Barcelona aquele que foi o primeiro presidente da Generalitat 
contemporânea, Francesc Macià i Llussà, conhecido popularmente como “l'Avi” (o Avô). Nascido em 
Vilanova i la Geltrú a 21 de Outubro de 1859 celebra-se portanto este ano, o 150º aniversario de seu 
nascimento. 
 
Macià fez carreira militar como engenheiro, chegando ao cargo de 
tenente coronel do exército espanhol até o ano de 1907, ano em que 
renunciou à sua carreira militar com motivo do assalto de uns oficiais 
do exercito espanhol ao semanário catalão CU-CUT no ano 1905. 
Logo depois aproveitou a oportunidade para se apresentar como 
candidato às Cortes pelo partido “Solidaritat Catalana”. Eleito 
deputado por maioria, exerceu o cargo de 1910 até 1923, ano no qual 
se exilou a França. No ano 1922, antes de seu exílio, fundou o “Estat 
Català” (Estado Catalão). Inspirado no processo ocorrido na Irlanda 
em 1916. Transformou-se numa figura rebelde, heróica do desejo 
catalão de independência, na defesa de suas liberdades e da 
dignidade dos catalães. 
O mito Macià cresceu quando em plena ditadura de Primo de Rivera 
no ano 1926, faz um intento frustrado de libertar a Catalunha, 
instaurando um Estado Catalão independente. Estes fatos são 
conhecidos como os Fatos de Prats de Molló, nos quais, liderando os voluntários do “Estat Català” e os 
soldados do Exército Catalão, tentou uma operação que foi abortada antes de seu inicio no Coll d'Ares. 
Detido, foi submetido a juízo em Paris onde pronunciou, frente ao juiz, uma justificativa antológica:  
 "Estamos convencidos de nos governar sozinhos, o q ue é de nosso direito. Temos os meios 
suficientes e é isso o que queremos fazer. As repre ssões que sempre assolaram Catalunha são o 
melhor estimulante para o nosso amor à liberdade e tem demonstrado com muita evidencia que 
qualquer intenção de concórdia é inútil. Eu mesmo o  tenho denunciado ao Parlamento Espanhol. 
Todos os esforços dos catalanistas moderados, cujo chefe é o ex-ministro do governo espanhol 
Francesc Cambó, confirmam isso. É por isso que eu m e lancei a organizar um movimento 
revolucionário para libertar a Catalunha do jugo es panhol".   
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Estas palavras fizeram com que a figura do Avô (l'Avi), que no ano de 1931 voltou a Catalunha, fundando e 
presidindo a “Esquerra Republicana de Catalunya” crescesse mais ainda. 
 

É dificil entender como algums politicos atuais referem-se a Macià como 
exemplo para justificar seus comportamentos. Será que nem leram estas 
frases? Nenhum dos atuais representantes do povo catalão pode, 
honestamente dizer que seu comportamento segue  as pistas deixadas por 
este grande homem. 
 
Em 12 de Abril de 1931 obteve um triunfo estonteante nas eleições municipais 
pelo ERC (não o atual), fato que o levou dois dias após a proclamar da 
“República Catalã” dentro de uma federação de Repúblicas Ibéricas. As 
pressões do governo da República Espanhola o empurraram à formação do 
que é hoje a Generalitat de Catalunya. Foi só tomar possessão da presidência 
e, Macià fez umas declarações que ainda hoje encontram eco nos ouvidos de 
muitos catalães: "Construiremos uma Catalunha politicamente livre, 
socialmente justa, economicamente próspera e espiri tualmente gloriosa". 
 

No 75º aniversario da sua morte é lembrado pelo seu legado político, no qual tem destaque a sua 
autoridade moral e seu compromisso com o progresso social do nosso país. Não são poucos os que sentem 
falta da sua dimensão política, ainda mais agora, que as relações da Catalunha com o Estado Espanhol não 
estão no seu melhor momento. A figura de Macià é um exemplo das melhores virtudes de Catalunha a fim 
de continuar seu caminho e obter uma dimensão nacional total e livre. 
 
Tomamos a liberdade de transcrever, a seguir, as últimas palavras proferidas por Macia antes da sua morte,  
que a neta de  Francesc Macià, Maria Teresa Peyrí, citou numa entrevista que concedeu a Raquel Quelart 
em Barcelona em 06/08/2009. 
   
-Acha que Macià estaria contente com a Catalunha qu e temos atualmente?   
-Cheio de esperança, mais do que quando faleceu. Isso com certeza.  
 
-Contudo a senhora lamentou algumas vezes o fato de  seu avô não ter sido presidente por mais 
tempo...  
-É que a morte de meu avô me afetou muito, pois eu estava também ao seu lado, segurando sua mão, e 
ouvi-o dizendo, antes de morrer: "Pobre Catalunha!".  
 
-Foram então essas suas últimas palavras?  
-Sim, estas foram suas últimas palavras. 
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Semana da Catalunha em São Paulo 
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Colaboração do Leitor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
�

 
 
 
 
 

Este espaço está reservado para os leitores que quis erem colaborar com o nosso Boletim enviando -
nos noticias, artigos e curiosidades que digam resp eito à cultura da Catalunha. Podem faze-lo 
enviando-nos o material via e-mail para info@catalonia.com.br , autorizando sua publicação. 
Os textos podem ser enviados em catalão ou em portu guês e serão publicados nas duas versões. 
Por favor, faça constar, além do nome completo, um t elefone para contato. 
Caso não queira ter seu nome publicado informe o ps eudônimo além do nome.  
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Catalão na Cozinha 
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